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FALA LEITOR

TOUROS DA CORRUPÇÃO

Sempre ouvi dizer que o senador Jarbas

Vasconcelos era uma das reservas morais da

política brasileira, uma verdadeira exceção nesse

covil de ladrões impunes, protegidos pela "santa"

imunidade parlamentar, membros da confraria

corporativista, onde também se incluem, além dos

políticos, até integrantes da Lei e da Justiça, e

empresários clientelistas e aproveitadores do

esbanjamento criminoso do erário público! E agora,

pois bem, vem nosso ínclito - acredito nele! -

senador Jarbas Vasconcelos, pôr para fora,

publicamente, toda a bandidagem que todos nós

também tínhamos a certeza de sempre ter existido

na política, a partir do PMDB, desde a célebre

declaração da vergonha de ser honesto, no meio de

tanta safadeza, do ilustre tribuno Rui Barbosa!

E daí, Jarbas?!, parafraseando Drummond

em seu E daí, José?!, como ficamos, confiando

em sua honestidade, em sua indignação, em

sua coragem, para iniciarmos, pela Lei e pela

Justiça - conclamando os jarbas lá de dentro,

para iniciarmos uma limpeza desse lixo moral e

de caráter que tem contaminado o próprio povo,

pois a responsabilidade de toda autoridade

política, representando a cidadania e a

soberania de um país, tem de ser exemplar: na

pureza e coragem do exemplo que enaltece, e

também na punição daqueles que transgridem a 

lei e a ordem, que, quando não seguidas,

contrariam o próprio lema de nossa bandeira,

com a barbárie substituindo o famoso progresso

social e humano que devemos perseguir!

Está na hora de dar nomes aos bois, caro

Jarbas, e solicito-lhe que prossiga em sua investida,

como verdadeiro toureiro da dignidade e da

honestidade substituídas pela banalização do roubo

e do crime, e que escolha alguns exemplares de

bezerros de ouro da política nacional e lhes enterre

as bandeirolas em seus cupins cheios de corrupção,

que não faltarão outros toureiros, políticos honestos

como você, a ajudá-lo, ficando para aqueles

toureiros corajosos que ainda restam na Lei e na

Justiça, o golpe final, usando a capa da Lei e a

espada da Justiça, condenando-os a penas

máximas e perda total dos bens que roubaram! Não

pare, toureiro Jarbas Vasconcelos, outros toureiros

lhe esperam enfiar a primeira bandeirola, e o resto

virá até com um atraso infernal! Olé! 

Sagrado Lamir David

por e-mail

Cartas e artigos devem ser enviados para Rua Ewbanck da

Câmara, 46, Bairro Mariano Procópio. 36035-070. Juiz de Fora -

MG ou para o e-mail falaleitor@jfhoje.com.br.

Três escudos

O governo vai ter de contar, ainda neste

semestre, com lideranças ágeis e compe-

tentes, para se livrar dos desgastes pro-

vocados por três projetos que o colocam

diante da seguinte situação: terá problemas,

tanto se forem aprovados como adiados ou

derrotados. As reformas política e tributária

provocarão dificuldades para o Planalto, pas-

sando ou não no Congresso. A tributária, por

causa do custo das emendas. Um terceiro

escudo de que o governo não poderá pres-

cindir refere-se aos desgastes com as mu-

danças na Consolidação das Leis Traba-

lhistas, exigidas pelos setores empresariais,

mas sob forte reação dos sindicatos de tra-

balhadores e suas federações.

Escalada
Com a cassação do deputado Juvenil

Alves, acusado de corrupção eleitoral, mo-

vimenta-se a escala dos suplentes. Paulo

Delgado é agora o segundo. No Partido dos

Trabalhadores há quem admita que ele aca-

bará assumindo.

Italianos

O prefeito de Pequeri, Raul Sales, não

esconde seu entusiasmo com as comemo-

rações, no segundo semestre, do centenário

da colonização italiana na região. Para dar

dimensão definitiva ao evento, ele deter-

minou que a língua italiana seja ensinada nas

escolas municipais de primeiro grau.

No tucanato

O encontro de prefeitos e vice-prefeitos do PSDB, que

o secretário estadual de Saúde, Marcus Pestana (foto),

propôs para março vai ser ampliado. O convite chegará

também aos vereadores tucanos.

Um dos objetivos é a mobilização em favor da prévia

partidária que está sendo proposta pelo governador

Aécio, para a escolha do candidato tucano à sucessão

pr esidencial.

Pr o f e c i a

No momento em que assumiu o governo de Minas, no Palácio da

Liberdade, Tancredo Neves ouviu o pernambucano Fernando Lyra lhe dizer

que se preparasse, porque seu destino era a presidência da República.

Tancredo desconversou, lembrando que seu compromisso era com os mi-

neiros, o que não impediu que a profecia se confirmasse, e lembrada, ontem,

pelo irmão de Fernando, o vice-governador João Lyra Neto, que veio a Juiz de

Fora para estar com o secretário-adjunto de Saúde, Antônio Jorge Marques, e

com ele conhecer a experiência modelo da Acispes.

O episódio envolvendo Tancredo está narrado no livro de memórias políticas que

Fernando lança, no Recife, dia 16, com a presença do governador Aécio Neves.


